
Instrumento Divulgador dos Conceitos .Espíritas da Casa de Recuperação e Benefícios Bezerra de Menezes 
Ano XXXIV· Rio de Janeiro,RJ ·julho/ agosto/ setembro-1999-n• 127 

"Fé inabalável só o é a que pode encarar frente a frente a razão, em todas as épocas da humanida~e" . Ka_rdec. 
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ETERNA SINTONIA MEDIUNICA 
uj INDISPENSÁVEL MANTER O B9PfRtTISMO OOMO FOI ENTÀEGUt! PELOS fHN-

SAQEHROS DIVINOS A ALLAN KA.AiD&O, SSM OOMPROM1SS0S POL OS, SEM 
PRO:l=IS0SJONAUSMO RELIGIOSO, SEM PSMONALl9MOS D&PRIMI! M PRU-
RIDOS DE CONQUISTA A PODERES TBRESTMS T 

Bezerra de Menezes 

Declaração de Bezerra de Menezes, após ter lido pela t• vez O L" 
mas não encontrava nada que fesse novo para meu esp.ftito, entTG 
novo para mim!. .. 

Preocupei-me seriamente com este fato marali!llhoso e a mtm 
que eu era espírita ínconsÓiente, OU;, como s.e diz Vtll Ide masn~ ... " 

( REFORMADOR, Mato de 1'9-0) . 

"Através do estudo, da meditação e dti ~li­
caçãe do qu e apremdeis à. vossa~ vida, 
podereis renová-la. Os caminttos da· evôtu­
ção são árduas, mas podereis pereor,rê-los, 

" pois tendes Deus dentro de vós." 
AZAMÔR (ElSPfRITO} ... ··• 

"A lei suprema da reencarnação mavtmenta o laberatório divino 
ela vida terrena, prescrevendo o itinqJo que o M>mem deve cum­
p.111T em seu destino, resgatando e11r-o•io passado .... " 

DOINIM!GO APERTE A.MÃO 
COM DOÇURA, SEM RANCOR 
AO CONTATO DO PERDÃO 
TODA f>EORA VIRA FLOR. 

(SYMACO OA COSTA) 

Bezerra de Menez-ea (Espírn~ 

O TEMPO<É UM~IO TRANciOILO 
QUE TUDO SOFRE OU CONSENTE, 
MAS DEVOLVE TUDO AQUILO 
QUE SE LHE ATIRA À CORREN"PE 

L5ÇJN~L COE(,.~0 (MÉ;\)IUM CHICO XAVIE;R) 

"Não dê a seu filho, 
nem a nenhuma cri­
ança; br!,nç:iue_dos que 
imttem arma de guer­
ra. Lembre-se de que 
a · orianÇa ~"dê hoje 
será o homem ,gue, 
no futum;~poderá in­
fluir nos destino~ da 
pátria, da família e da 
humanidade?" 
AzÁMÔ~.~ERRÃÇ> 

EVANGELHO MEDITADO 
FALA SEMPRE AO CORAÇÃO 
EVANGELHO PRArlCADO 
ÉPERMANENT€0RAÇÃO. 

(AZAMOR SERRÃO) 



O SAl DA TERRA 
NEWTON BOECHAT 

Nascido em 25 de julho de1928 desencarnou em 22 de agosto de1990 

Há nove anos, partia para a pátria espiritual, este gran­
de amigo de nossa Casa e em particular de nosso fun­
dador e orientador geral Azamor Serrão. 

Newton Boechat nasceu na cidade de Apiacá, no interi­
or do Espírito Santo. Alfabetizou-se em sua cidade, mas 
aos dez anos passou a estudar na cidade de Santo Antô­
nio de Pádua, no Estado do Rio de Janeiro, onde con­
cluiu o curso secundário. 

A essa altura também iniciava-se sua formação espíri­
ta, pois seu avô, Júlio Boechat era médium de cura e 
dirigente de reuniões espíritas. 

Aos 17 anos transferiu-se para 
Belo Horizonte, para estudos supe-
riores das lín- guas neolatinas. 
Ao mesmo tem- po permaneceu 
atuante no Movi- mento Espírita Mi-
neiro, logo inici- ando visitas cons-
tantes a Pedro Leopoldo, relacio-
nando-se com ChicoXaviereoDr. 
R ô m u 1 o Joviano. 

Nesta época, foi convidado pelo 
famoso médium mineiro a falar nas 
reuniões públicas do Centro Espírita Luiz Gonzaga, en­
quanto o Chico psicografava. Newton revezava-se neste 
mister com Henrique Rodrigues que veio se tornar um 
dos mais conceituados pesquisadores e conferencistas 
espíritas. Da mesma forma quem poderia afiançar que o 
jovem Newton torna-se-ia um dos mais brilhantes, inspi­
rados e produtivos oradores. Só mesmo um médium se­
guro como César Burnier o faria, como o fez, prevendo a 
trajetória de Newton Boechat como excepcional tribúno 
até mesmo além das fronteiras nacionais. 

Realizou cerca de 7000 palestras em todo Brasil; na 
América do Sul fez conferências no Paraguai, Uruguai e 
Argentina. Também na Europa na década de 70, quando 
falou em Portugal, Espanha, Itália e França. 

O Orientador Geral de nossa Casa, Azamôr Serrão, 
era admirador empolgado do verbo escorreito,da 
conceituação objetiva, imagens vivas e profundas, carre­
gadas de intensa força magnética contidas nas pales­
tras do Newtom. Tanto que, a seu convite, foram inúme­
ras as palestras que deleitaram os freqüentadores da 
rua Dezenove de Fevereiro e, por ocasião da inaugura­
ção de nossa sede própria em 29 de agosto de 1973,foi 
ele o palestrante escolhido, proferindo o edificante tema: 
Aspectos da Crucificação e Ressurreição de Jesus. 

Portanto, entre nós, Newton Boechat é SAL DA TERRA. 

80M'EOE DO eBME\)8 
O BÊ-A-BÁ DO ESPIRITISMO (VIII) 

PONTOS FUNDAMENTAIS DO ENSINO ESPÍRITA (IV) 
No mundo espiritual, os espíritos são classificados 

de acordo com a densidade do seu perispírito, que 
tem relação direta com a corrupção ou depuração de 
cada um. Os espíritos endividados deturpam a forma 
perispirítica, envoltos em fluidos densos e pesados, 
permanecendo prisioneiros dos planos inferiores e 
sujeitos às encarnações expiatórias. 

Na medida em que o espírito se reajusta perante a 
lei que rege a vida, depura seu corpo perispirítico 
envolvendo-se em fluidos sublimados.com possibili­
dades de vivência em planos superiores. Quanto 
mais virtuosos, mais sutís e luminosos no perispírito, 
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candidatam-se a viverem em mundos superiores e 
dadas as altas potencialidades alcançadas em 
virtudes e saber, tornam-se colaboradores diretos 
de Deus. 

A realização do bem é a lei suprema do universo, 
vontade maior de Deus. O grande objetivo da vida é 
a evolução do espírito. A educação, a reforma, a 
harmonia e o desprendimento são as principais 
conquistas no estágio humano da evolução.São 
extremamente difíceis de serem alcançadas numa 
única existência. Daí o princípio da reencarnação 
estabelecido na lei divina. O espiritismo prioriza o 
estudo da reecarnação, como o principal fator da lei 
de causa e efeito que rege a existência do ser. 

REVIRANDO O BAÚ 

Atribuído ao sábio chinês Confúcio: 
OS CAMINHOS DA VIRTUDE 
Pela reflexão .......... o mais nobre. 
Pela imitação ......... o mais fácil. 
Pela experiência .... o mais amargo. 

"LENDO E COMENTANDO" 
Eram os títulos das formidáveis crônicas de 

Hermínio Miranda, publicadas no REFORMADOR, que 
durante décadas ilustraram a conceituação espírita 
com oportunos comentários sobre publicações 
espiritistas feitas na língua inglesa, em especial na 
revista TWO WORLDS. 

A figura de maior destaque destas crônicas era o 
espírito de Silver Birch, guia espiritual do círculo fun­
dado por Hannen Swaffer, um índio pele vermelha, 
profundo filósofo, revelando seguro tirocínio espírita, 
em linguagem simples e objetiva que Hermínio des­
tacava, acrescentado-lhe comentários muito lúcidos. 

Como amostra, destacamos o trecho publicado no 
REFORMADOR de março de 1965; vejamos: 

"A alma do animal - diz o Espírito de Silver Birch - é 
exatamente igual, em essência, à do ser humano. 
Ambas vêm da mesma fonte divina. A diferença não é 
qualitativa e sim de gradação." Da minha parte - es­
creve Hermínio - acho correta a esplicação do Espíri­
to, pois também entendo que a diferença entre a alma 
do animal e a do homem é apenas uma questão de 
estágio evolutivo, de nível e não de essência. 

Há um ponto, sobre o qual cheguei a consultar o Dr. 
Hernani G. de Andrade, pois também coincidem as 
idéias de Silver Bi rch com as minhas. Diz ele: "- Não 
há compartimentos rígidos no nosso mundo. É um 
mundo que se mistura, se funde e se harmoniza; no 
qual todos os aspectos do ser se encontram inter­
relacionados." 

Por conseguinte, há um ponto em que o espírito do 
animal é promovido na escala e surge na espécie 
humana. 



SER ESPÍRITA 
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TER AUTOCONFIANÇA. 
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"No trabalho verdadei­
ro do Cristo, importa con­
siderar a urgência de 
nossa transformação 
moral. Não mais pode­
mos deixar de mergulhar 
em nós mesmos para 
encontrarmos aí o verda­
deiro cristão: o filho do 

.. Pai, a essência divina 
que busca, e encontrará, a Luz. 

É aí, no mergulho interior, à Luz do Evangelho de 
Jesus, que obteremos a força para o continuar de nos­
sa jornada evolutiva. Sem este procedimento, não po­
deremos, com firmeza e profundidade, avançar. 

Não tenhamos medo. Confiemos em Deus que 
sempre nos ampara. Confiemos no Cristo, que a sé­
culos nos aguarda esperançoso. Confiemos em nos­
sos guias espirituais, que afiançaram nossa presen­
te encarnação. Confiemos em nós, filhos do Altíssimo, 
e que Sua Luz Divina nos oriente e fortifique hoje e 
sempre." 

UM SERVIDOR DA CASA. (MENSAGEM RECEBÍDA NA REU­
NIÃO DO 42 SABADO EM 24/07/99) 

Você Sa,bia? 

PROPRIEDADES DA MATÉRIA 

& ESPAÇO UNIVERSAL 
A Revelação Espírita revolucionou a compreensão do 
que é a matéria, e sacudiu por completo a visão 
newtoniana muito antes da virada do século e da teo­
ria da relatividade de Albert Einstein. Com ela perce­
bemos que há também outros tipos de matéria, muito 
mais sutís e etéreas do que esta que tínhamos até 
então como referência exclusiva, e com propriedades 
e características completamente diversas. Kardec, 
Roustaing e Ubaldi se complementam perfeitamente 
no desenvolvimento progressivo desta nova visão, 
surpreendendo-nos com novidades contínuas sobre 
o tema. Confira. 

!LEIA MAIS K,A;ADEC-

29. A ponderabilidade é um atributo essencial da ma­
téria? 
R. Da matéria como a entendeis, sim; não porém, da 
matéria considerada como fluido universal. A matéria 
etérea e sutil que constitui esse fluido vos é 
imponderável. 

30. A matéria é formada de um só ou de muitos ele­
mentos? 
R. De um só primitivo. Os corpos que considerais sim­
ples ( ... ) são transformações da matéria primitiva. 

31 . Donde se originam as diversas propriedades da 
matéria? 

R. São modificações que as moléculas elementares 
sofrem( ... ). 
32. De acordo com o que vindes dizer, os sabores, os 
odores, as cores, o som, as qualidades venenosas ou 
salutares dos corpos, não passam de modificações 
de uma única substância primitiva? 
R. Sem dúvida ( ... ) 

33. A mesma matéria elementar é suscetível de expe­
rimentar todas as modificações e de adquirir todas 
as propriedades? 
R. Sim, e é isso o que se deve entender, quando dize­
mos que tudo está em tudo. ( ... ) 

34. As moléculas têm forma determinada? 
R. Certamente, as moléculas têm uma forma, porém 
não sois capazes de apreciá-la. ( ... ) 

36. O vácuo absoluto existe em alguma parte no Es­
paço Universal? 
R. "Não, não há vácuo. O que te parece vazio está ocu­
pado por matéria que te escapa aos sentidos e aos 
instrumentos." 

"As palavras humanas 'possível' e 'impossível ' são 
igualmente , como est'outras 'espaço', 'tempo' e 
'duração', desprovidas, para Deus, de significação. Só 
têm sentido para as criaturas na vida e harmonia uni­
versais, por causa da ignorância e da incapacidade dos 
espíritos encarnados. Ignorância e incapacidade resul­
tantes da carência, neles, de elevação moral e intelec­
tual, de conhecimento científico das leis universais, dos 
poderes do espírito, da ação e dos efeitos espíritas 
dessas leis e sob a vigência delas." 

(Tomo 1, item 24) 

LlfA MAIBlJBALDI 

"Eis qual a substância que representa, conforme a ci­
ência moderna, o elemento fundamental da realidade. 
O extremo corpúsculo material, qual o elétron, se dis­
solve em ondas, a substância fundamental, material de 
construção do edifício das coisas, é um puro campo 
eletromagnético, essas ondas não têm necessidade 
de se apoiarem em nenhum substrato material, sendo 
concebidas somente como modificações periódicas. A 
tudo isto não se sabe mais dar qualquer significado 
físico real , mas somente o lógico de representar a pro­
babilidade matemática em que o elétron se encontre, 
naquele instante, naquele determinado ponto do espa­
ço. Eis em que se tornou a matéria, por obra da ciência 
materialista.( ... ) Assim ela se encaminha a compreen­
der como a última essência da matéria não seja senão 
uma abstração, um imponderável, um pensamento puro, 
o da mente di retriz do universo. Essa ciência se apresta 

e puro pensamento haja podido 
Sua expressão, o universo." 
'Problemas do Futuro, cap. XVII) 
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A MÃO F'IRME DO 
TIMONEIRO 

"Queridos amigos: 
Impregnado. de júbilo santo, 

visito-lhes a intimidade domés­
' tica; a fim de trazer a minha 
. despretenciosa palavrá. 

Jesus tem-me 'permitido 
contatos inúmeros com os 

. companheiros que permane­
ceram à retarguarda. Por . 
buscá-19 sempre, mesrrio" ha-
bitando na estreiteza da carne 

e dispondo de provação da cegueira física, tanto quan­
to me foi possível, tudo fiz para tran,sformar minhas 
dificuldades em preciosos alvarás de libertação. 

Se quisermos situar a vid~ humana como fim em si 
mesma, fatalmente enco_ntraremos em termo de_ es­
trada, dor, desenganos, cinzas, nada ... se estas coi­
sas não surgirem antes ... 

A mensagem do Cristo njo foi e não é plenamente 
entendida porque Jesus jamais falou para homens 
transitórios,e sim, para espíritos imortais que habi· 
tam a carne passageira, o que é diferente. Não con­
fundamos nunca o vestuário com o usuário ... 

sesperos e limitações que, presentemente, nos desafi­
am na escala dos cimos. Sem testagens e avaliações 
não haverá capacidade para apurar virtudes que nos 
exonerem o espírito. Que nos importará se deixarmos 
nas pedras da estrada fiapos de nossas carnes, con­
quanto atinjamos a Vida Mais Alta. 

Nossa barca de luz e realizações prossegue firme 
nas mãos do Divino Timoneiro. 

Deixa-lhes abraços afetuosos o 
Azamôr Serrão." 

(Mensagem recebida em 19/08/74 pelo médium 
Newton Boechart) 

R:EFORMA ESPIRITUAL 

"A fé dá a esperan-
· ç a; a esperança 
une-se à caridade e 
a caridade se funde 
no amor. Desse 
modo, o homem 
consegue a reforma 
espiritual para in­
gressar, feliz, numa 

das muitas moradas do Pai." 

O mês .que ora corre, assinala mais um marco de 
minha despedida direta, mas não definitiva. Quem 
segue ao Mestre ,da Cruz :iamais se despedirá defini­
tivamente. Haveremos de nos encontrar, em caminhos 
futuros, no plano 'seçn as alternativas e angústias, de-
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Sessões 
Domingos (portão aberto às 8100 e fechado às 8,30 horas) 
Bscôla de Evangelho paT<a crnan:ças fde 04 a 11 ànos) e Mocidade 
(dos l2 aos 21 anes) 
Estudo dos livros da Doutrina (para maiores de 21 anos) 
Curso de Esperanto {das 'fi0,.30 às 1,2,30 horas) , 

2es sábados (portão aberto às 18,00 e feelilado às 11a,20 horas) 
Nolté da Saudade (homenagem aos ím;iãos que já estão no além~ 

aes sábados ~portão aberto às a,.oo e fechado às a.,30 horas) 
estudo comparado das obras de Pietro Ubaldi e Allao Kardec 

2•s•feltas (portão aberto às 19:,-00 e fechado às 20,20 horas} 
Reunião doutrinária p!lbUca, com passes e irfadtações. 
Estudo metódico da obra "Os Quatro Evangelhos", de J.B.Roustaing 

31s e 5~..feiras tportão aberto às 14,00 e fechacto às 1'4,50 horas) 
Reunião doutrtnállla pública, com passes e irradtações. 
Estudo metódieo da obra "O Evangetho Segundo o E.espiritismo" de 
A11an Kardec 

41s•feiroas ~portão aberto às 119,30 e fechado às 20,20 horas) 
Oesenvolvimemto MedJt1inico 

e•s-feiras • tarde (portão aberto às 113,30 e fechado às 14, 1-0 horas) 
Desenvolvimento Mediúnico 

6!s.feiras - noite 'pol!lão aberto às 19,00 e fechado às 20,20 horas) 
Reuniã.o doutrinária pública, com passes e irradia.ções. 
Estudo metódico da obra "O Livro dos Espíritos", de Al1an Kardee. 

s·ollcltamos·às pessoaso<losexo<femlnino,.evítaremtrajes ousados, tais ·como: short.,frente única .calças.colantes e salas 
demasiadamente curtas. Aos.do· sexo mas cu Uno que'*!vitem bennudasou<Shorts. É rigorosamenteprolbldo fumar. Na 
sala de reunlões.pede·se silênct0,S!lêncio·tamt>ém é prece. 


